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    “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.”




    Paulo Freire, 2013, p. 47.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    A presente dissertação traz como escopo o desenvolvimento de um projeto baseado em estratégias ativas voltadas para o ensino das Ciências Naturais. Foi escolhida essa área do conhecimento, tendo em vista que a minha primeira formação foi em Ciências Naturais, com habilitação em Biologia, pela Universidade do Estado do Pará – UEPA, obtida no ano de 2013. Essa área relaciona-se também com a minha segunda formação, que é em Pedagogia, pela Faculdade de Ciências de Wenceslau Braz (FACIBRA), no ano de 2015.




    Trabalho com a docência desde os 17 anos de idade, quando, por meio de uma monitoria, fui selecionado para substituir uma professora de Ciências, no município de Paragominas/PA, entre os anos de 2009 e 2010. Ao longo de minha formação, também atuei em outras escolas e cursinhos pré-vestibulares, ministrando disciplinas de Biologia e Química. Dessa forma, pude ter uma perspectiva do cenário educacional na prática, o que contribuiu de maneira significativa para a minha formação pessoal e profissional.




    Tendo como base todas essas experiências na área do ensino e da educação, propus a solução de uma lide que, há anos, me incomodava: descobrir maneiras assertivas para que eu pudesse ter a oportunidade de auxiliar outras pessoas – especialmente alunos – a conseguirem compreender, entender, e mais do que isso, estar em pleno conhecimento de seus potenciais no que tange ao sistema de estudo e educação. Fiz disso um projeto pessoal, no qual eu também acabei me encontrando.




    Assim, no ano de 2013, após a minha formatura, fui selecionado pelo concurso público da Secretaria de Estado da Educação do Amapá e, desde então, leciono nesse município, trabalhando com Ciências Naturais e Biologia nos anos finais do Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos. Mais tarde, no ano de 2017, fui aprovado no processo seletivo do Serviço Social da Indústria (SESI/AP), onde atuo como docente da disciplina de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental, e com as disciplinas de Biologia e Ciências Aplicadas no Ensino Médio.




    Nesse sentido, com todos esses anos de docência, percebi a necessidade de atualizar-me e buscar conhecimentos que agreguem valor a minha prática docente. Realizei, então, os seguintes cursos de pós-graduação Lato sensu (especializações): Gestão Escolar e Educação Especial e Inclusiva, na Faculdade Educacional da Lapa (FAEL); Psicopedagogia e Gestão de saúde e Meio ambiente, na FACIBRA; Gênero e Diversidade na Escola, na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP); Docência no Ensino de Ciências Biológicas, no Instituto Brasileiro de Formação (IBF). Nesta última instituição, cursei também a Especialização em Metodologias Ativas e Prática Docente.




    Dessa forma, diante dos desafios com que nos deparamos enquanto professores, tanto dentro como fora da sala de aula, procurei por uma formação em nível Stricto Sensu. Após buscas em diversas instituições, encontrei a Universidade do Vale do Taquari (Univates), que oferece o regime modular, facilitando a formação, visto não ser necessário ausentar-me de minhas atividades profissionais. Assim, no ano de 2017, ingressei no mestrado em Ensino de Ciências Exatas, na linha de pesquisa “Tecnologias, Metodologias e Recursos Didáticos para o Ensino de Ciências e Matemática”. Cursar um mestrado de qualidade, em uma instituição reconhecida e com excelentes profissionais sempre foi um sonho, o qual se concretizou com o meu ingresso no curso.




    Com o mundo em constantes transformações, é imprescindível não só reciclar os saberes que já possuímos, como também é fundamental buscar por novos conhecimentos. Diante disso, na pesquisa do mestrado, escolhi buscar novos conhecimentos e aprimorar os que já possuo acerca do ambiente no qual trabalho: a escola. Em paralelo, a formação no mestrado também significa uma oportunidade para contribuir com o ambiente acadêmico, por meio da produção de pesquisa na área de ensino em Ciências Naturais. Nessa perspectiva, o compartilhamento de tais conhecimentos é fundamental para um ensino democrático e inclusivo.




    Ensinar Ciências hoje requer dos professores conhecimentos teóricos e práticos. Assim, pode-se fomentar nos alunos o gosto pelo estudo, fazendo-os se sentirem motivados para que aprender Ciências. Dessa forma, compreende-se que a prática pedagógica não é apenas a concretização de teorias, mas uma atividade dirigida por habitus1 (PERRENOUD, 1993) e repleta de elaborações pessoais. Ensinar não se resume a aplicar teorias de forma linear, pragmática e neutra, mas envolve pensamento, reflexão e construção de significados.




    Sendo assim, o professor de Ciências deve elaborar, organizar e revelar seu discurso e sua prática, no ambiente escolar e social, de acordo com seus saberes profissionais, com suas possibilidades e levando em conta os pressupostos teóricos que sustentam sua abordagem de ensino. Isso se revela na elaboração e no desenvolvimento de seu plano de ensino, na seleção e organização de conteúdos e métodos a serem aplicados em sala de aula.




    Das discussões realizadas no mestrado, surgiu a questão norteadora desta pesquisa: como as estratégias de ensino, norteadas por metodologias ativas, podem potencializar o ensino de ciências, considerando o conteúdo de Ecologia?




    A partir dessa questão norteadora, foi possível refletir sobre o rumo e as potencialidades do ensino de Ciências na sociedade atual. Percebemos que as novas gerações de crianças e adolescentes do século XXI desenvolvem-se tendo como referência à sociedade fluída (BAUMAN, 2001). Isso porque estamos vivendo a era das mudanças, da velocidade, das comunicações, uma vez que o desenvolvimento da tecnologia se alastrou por todos os setores da sociedade, tornando-se indissociável de nossas vidas.




    Sob essa perspectiva, evidenciamos que o desenvolvimento da tecnologia afeta nossas vidas com uma intensidade imperceptível. Ao analisamos especificamente o âmbito educacional, fica evidente que a tecnologia invadiu tal espaço, tanto que muitas pessoas começam e terminam seus estudos de maneira on-line. Isso tornou o acesso ao conhecimento muito mais democrático, uma vez que, sabendo onde pesquisar e estando amparados com bons materiais e profissionais, a tendência é que estejamos cada vez mais bem preparados e qualificados.




    No entanto, nem sempre isso foi assim. Anos atrás, costumava-se pensar no aluno como um receptáculo vazio, pronto para ser preenchido pelo conhecimento portado pelo professor (DÍAS, 2011), o mestre e líder dentro da sala de aula. Tal abordagem não levava em conta a formação reflexiva e crítica do cidadão. Ou seja, ele não era preparado para enfrentar os desafios que são impostos pela sociedade.




    Desde meados do século XX, estudiosos já ensaiavam o futuro da educação e viam o aluno não mais como coadjuvante do aprendizado, mas como personagem principal, como produtor do conhecimento. Segundo essa abordagem, que foi defendida por Paulo Freire (2015), para que o conhecimento se efetive e se torne significativo para o aluno, é preciso que resulte de suas próprias ações, por meio da interação com o meio e com os outros indivíduos. Assim, Freire (2015) defende a autonomia do aluno frente à produção e construção do conhecimento, uma vez que o ser humano, enquanto ser social, é constituído por experiências às quais se adaptarão e se relacionarão os novos saberes adquiridos.




    Diante de tais pressupostos, percebemos a importância de novas metodologias, que levem em conta a postura ativa e participativa dos alunos, para o ensino de Ciências Naturais. Assim, esta dissertação tem como objetivo geral: analisar as potencialidades de estratégias pedagógicas, norteadas por metodologias ativas, no ensino de Ciências Naturais, considerando o conteúdo de Ecologia nos anos finais do Ensino Fundamental. Buscando elucidar essa questão, elencamos como objetivos específicos:




    - elaborar e desenvolver atividades relacionadas aos conteúdos de Ecologia, com o uso de duas metodologias ativas de ensino com a turma de alunos do 6º ano do Ensino Fundamental;




    - analisar as percepções dos alunos, em relação à utilização das estratégias de ensino para o estudo de conteúdos de Ecologia.




    Outrossim, quando o aluno deixa de ser um simples receptor de informações e passa a produzir conhecimento, ele começa a desenvolver também o senso crítico, tem sua curiosidade aguçada, o que o fará buscar cada vez mais conhecimento. Ademais, o aluno que assume a consciência de suas ações perante seus estudos, passa a vê-los não mais como uma obrigação da escola, mas como uma fonte de conhecimento. Para isso, a escola também precisa reavaliar a maneira como trabalha o processo de ensino e aprendizado.




    As metodologias ativas são, dessa maneira, ações profícuas de serem aplicadas em sala de aula. Nesse sentido, conhecê-las de forma mais aprofundada pode trazer mudanças significativas à escola. Dessa maneira, apresentamos as metodologias ativas de ensino e também discutimos sobre o seu uso no ensino de Ciências Naturais na etapa do Ensino Fundamental.




    Destarte, esta dissertação está estruturada em cinco capítulos, sendo o primeiro consiste na introdução. O segundo capítulo aborda o percurso teórico a partir do qual esta pesquisa se delineou. Já o terceiro capítulo trata da metodologia adotada para pôr em prática a pesquisa. O quarto capítulo, por sua vez, aborda a análise dos dados recolhidos ao longo das atividades realizadas em campo. Por fim, o quinto e último capítulo apresenta as considerações finais possibilitadas pelo estudo.




    




    

      

        1 O conceito de habitus tem uma longa história nas ciências humanas (HÉRON, 1987). Palavra latina utilizada pela tradição escolástica, traduz a noção grega hexis utilizada por Aristóteles para designar então características do corpo e da alma adquiridas em um processo de aprendizagem. Bem mais tarde foi também utilizada por Émile Durkheim, no livro A evolução pedagógica (1995), adquirindo sentido semelhante, mas bem mais explícito. Ou seja, Durkheim faz uso do conceito para designar um estado geral dos indivíduos, estado interior e profundo, que orienta suas ações de forma durável (SETTON, 2002).


      


    


  




  

    2 REFERENCIAL TEÓRICO




    Nesta pesquisa, será construída, inicialmente, uma abordagem teórica, em que se lança um olhar panorâmico sobre as metodologias ativas, tecendo sua importância no ensino. Em seguida, abordaremos o uso das metodologias ativas no ensino de Ciências Naturais, elencando algumas formas de colocar a metodologia ativa em prática. Nessa etapa, enfatizaremos as estratégias World Cafe e G.V e G.O. Optamos por estas duas metodologias pelo fato de sua implantação constituir um verdadeiro desafio, visto que demandam de uma postura ativa dos participantes.




    2.1 METODOLOGIAS ATIVAS: UMA ABORDAGEM TEÓRICA




    Entre o século XX e o XXI, a sociedade sofreu mudanças intensas, como nunca antes se havia presenciado. As transformações econômicas, sociais, políticas e tecnológicas transformaram a forma de o homem se relacionar em grupo, interferindo também nas relações de trabalho e no ambiente escolar (BAUMAN, 2001).




    Dessa forma, Bauman (2001) estabelece o conceito de liquidez, segundo o qual o tempo e as relações se tornaram líquidos. Segundo o autor, a durabilidade se tornou instável, sendo a imprevisibilidade a melhor denominação sobre o estado das coisas do nosso século. Tal fenômeno interfere diretamente na forma como se dá a construção do conhecimento. Assim, há toda uma dinâmica característica deste novo tempo, que leva em conta a velocidade, a percepção multifocal, o excesso de informações sobrepostas e controversas. Tais elementos requerem da relação aluno-professor uma nova natureza que corresponda aos anseios das gerações atuais, nascidas em tempos líquidos (BAUMAN, 2001).




    Dessa maneira, as denominadas didáticas “sólidas” e conteudistas têm perdido a efetividade, o que pode implicar o insucesso escolar. De acordo com Bassalobre (2013), é necessário repensar o aprender e o ensinar, explorando as novas competências, no sentido de se construir um novo sentido para a docência, que seja eficaz em seus objetivos, e que respeite as demandas da nova geração. Assim, o conhecimento construído entre os alunos tornar-se-á válido em sua formação, não apenas instrumental, mas que tenha uma postura reflexiva e investigativa.




    Nesse sentido, a escola deveria ser um ambiente de fomentação científica, preparando os alunos para que estejam aptos a agir em sociedade, transformando o mundo em que vivem. Para isso, é preciso explorar os diversos saberes, tanto os novos quanto aqueles que o aluno já carrega consigo.




    Apesar da evidente mudança de necessidades que diferenciam a geração atendida hoje pelas escolas das gerações anteriores, ainda há divergências entre os educadores acerca da prática docente, o que pode ser entendido como um conflito entre os saberes escolares e a reflexão acerca da ação do professor sobre o aluno, ou ainda como uma ausência dessa reflexão, conforme aponta Schön (1995).




    No entanto, ainda há, em muitas escolas e entre muitos professores, a relutância em abandonar as práticas tradicionais e em repensar o ato de ensinar. Muitas metodologias e conteúdos cristalizaram-se entre os professores, nutrindo o mito de que, desde muito tempo, ensinamos de uma determinada maneira, e se essa forma de ensinar está funcionando até hoje, ela deve ser mantida. Contudo, essa perspectiva ignora o fato de que nem todos os estudantes se adaptam e aprendem com essa forma de ensinar. Ou ainda, se aprendem, apenas estão repetindo um conteúdo, no qual não encontram sentido.




    Um exemplo típico e recorrente dessa prática tradicional, e que nem sempre traz bons resultados, são as aulas continuamente discursivas, que se limitam à explicação do professor, enquanto os alunos devem ouvi-lo em silêncio (PEDROSA, 2017). Segundo Pereira (2009), geralmente, os alunos reclamam de aulas como essas, por serem monótonas. Por não se sentirem atraídos pelas aulas, muitos alunos não prestam atenção e, consequentemente, não apreendem o conteúdo, apresentando um declínio no rendimento escolar. Ao analisar tal situação, muitos professores tendem a culpar o próprio aluno pelo resultado negativo, sendo ele considerado desinteressado e problemático.




    No entanto, como aponta Villani e Pacca (1997), o ensino não se limita mais a habilidades de ministrar aulas, mas envolve todo o processo que leva à efetivação do aprendizado. Os autores destacam ainda que a relação entre ensino e aprendizagem não pode mais ser percebida como uma causalidade, isto é, não é o ensino que provoca a aprendizagem. Ambos os processos estão relacionados, mas é preciso repensar essa relação, para que se consiga efetivar o sucesso escolar. Além disso, é preciso considerar que os alunos dessa nova geração têm anseios próprios, condizentes com a época em que vivem. E é a partir desse fato que se deve repensar a educação.




    Dessa maneira, os alunos, enquanto sujeitos principais do processo de aprendizagem, devem ser estimulados a construírem e reconstruírem o conhecimento, de forma que esse saber lhes faça algum sentido em sua vida prática e social. É preciso, portanto, deixar de pensar o aluno como um simples reprodutor de ideias prontas, acrítico e abrir-lhe espaço para a produção de conhecimento (FREIRE, 2015).




    Assim, para se pensar em novas alternativas de ensino, é imprescindível olhar para o mundo, para a forma como as relações se constroem e como percebemos esse mundo. É preciso também olhar para essa nova dinâmica do ambiente escolar, não em sua prática, mas em seu público, para que as práticas sejam construídas de acordo com aqueles para os quais se voltam.




    Tais práticas precisam favorecer a motivação e a autonomia dos estudantes, sendo estes os protagonistas da construção do saber, e que este saber não seja apenas o conhecimento bancário, mas que seja significativo e interdisciplinar. É preciso, pois, dar voz aos estudantes, já que eles não sujeitos passivos no ensino, questioná-los acerca do conhecimento e fazê-los se questionarem. Essa é uma ideia com a qual a pedagogia libertadora de Freire (2015) insiste.




    Conforme explica Freire (2015), a aprendizagem sem o ensino não existe, assim como não existe também ensino sem aprendizagem. Isso porque, de acordo com o pensador, quem assume o papel de ensinar também está aprendendo com essa experiência, e quem executa o papel de aprendiz nesse processo também tem muito o que ensinar. Contudo, para que tal processo aconteça e a aprendizagem se efetive, o aluno deve ser reconhecido como sujeito de sua aprendizagem, ele é o principal motor do fenômeno, sendo o professor um mediador entre o aluno e o conhecimento (DELIZOICOV; ANGOTTI, 2000).




    Nesse viés, os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (1997) também destacam a importância do sujeito no processo de aprendizagem enquanto um processo particular a cada indivíduo, quando afirmam que a aprendizagem se dá na interação entre professor, aluno e conhecimento. Dessa forma, esse documento propõe que seja o professor um mediador entre os conhecimentos científicos e os conhecimentos prévios do aluno.




    Em relação ao ensino de Ciências Naturais, no entanto, pode-se afirmar que o acesso aos conhecimentos propiciados pela área seja fundamental para compreender o mundo. Assim, o ensino de Ciências deve ser construído, cabendo à escola um importante papel nessa tarefa.




    Essa necessidade de se buscar formas mais eficientes de ensinar Ciências já era perceptível PCN, que foram instituídos em 1998. Esse documento legal considera isso um fator relevante na construção das relações entre homem e natureza, o que resulta no desenvolvimento de uma consciência social. A partir disso, os estudantes tornam-se cidadãos críticos, capazes de interpretar e avaliar as informações que lhes chegam, agindo como atuantes e cientes de sua responsabilidade social, levando em conta a sustentabilidade e o bem comum (BRASIL, 1998).




    Recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), visando renovar o ensino de Ciências, desvinculando-o mais uma vez da metodologia livresca, orienta que sejam desenvolvidas metodologias diferenciadas, tais como experimentação, observação, jogos, análise do cotidiano através de jornais e revistas, entre outros (BRASIL, 2017). Além disso, a BNCC instituiu que o compromisso da área de Ciências da Natureza é contribuir com a alfabetização científica ou o letramento científico, buscando a formação de um cidadão que saiba agir e transformar sua realidade, compreendendo e interpretando o mundo natural, social e tecnológico (BRASIL, 2017).




    É nessa perspectiva, portanto, que surgem as metodologias ativas, deslocando o centro do aprendizado do professor para o estudante, ao caracterizar a educação como um processo que é realizado na interação entre os sujeitos através de palavras, ações e reflexões, o que já vinha sendo defendido por Freire (2015). Dessa maneira, enquanto a metodologia tradicional prioriza a transmissão de informações e cuja figura central é o professor, na metodologia ativa, o núcleo são os próprios estudantes, sendo o conhecimento construído de forma colaborativa.




    Assim, a metodologia ativa propõe uma postura ativa entre os alunos, sendo estes compreendidos como sujeitos históricos, cujas experiências, vivências, saberes e opiniões são valorizados e tomados como ponto de partida para a construção do conhecimento (ARAÚJO, 2015). De acordo com Bastos (2006), a metodologia ativa busca estimular a autoaprendizagem e a curiosidade do aluno, para que este sinta-se instigado a pesquisar, a refletir e a analisar as situações que lhe são dadas, assumindo o professor o papel de facilitador.




    Dessa forma, a metodologia ativa não é exatamente uma novidade. Segundo Abreu (2009), Jean Jaques Rousseau, em seu tratado sobre filosofia e educação no mundo ocidental, já destacava a prevalência da experiência sobre a teoria. John Dewey, na defesa da filosofia da Escola Nova, também defendia que a aprendizagem ocorresse por meio da ação, tendo como centro de seu processo o próprio estudante. Além destes, temos outros pensadores como William James e Édouard Claparède, com ideias voltadas para aprendizagem e autonomia do aluno, que são semelhantes ao proposto por Dewey (BACICH; MORAN, 2018).




    As metodologias ativas foram, portanto, idealizadas a princípio pelo filósofo e pedagogo norte-americano John Dewey, que apresentou ao mundo uma nova filosofia educacional conhecida como Escola Nova ou Escola Progressivista, a qual valorizava as qualidades individuais do aluno, humanizando e transformando socialmente o indivíduo (DÍAZ, 2011). Assim, Dewey defendia a educação como um processo de busca ativa pelo conhecimento, na qual o aluno pudesse exercer sua liberdade. Cabia, assim, à educação o objetivo de formar os estudantes com competência e criatividade, sendo estes capazes de gerenciar suas próprias vidas.




    Ademais, o teórico criticava a cultura da obediência e submissão e também da memorização de conteúdos pelos estudantes, considerando esse costume um obstáculo ao verdadeiro aprendizado. Para ele, o progresso da sociedade deveria ser baseado no princípio da iniciativa, da originalidade e da cooperação. É então que se origina o movimento das metodologias ativas, que se concentram na liberdade do aluno em sala de aula, tomando ele a iniciativa e atitudes em relação às aulas (LOVATO et al., 2018). Segundo Dewey (1979, p. 43): “Aprender é próprio do aluno: só ele aprende, e por si; portanto, a iniciativa lhe cabe. O professor é um guia, um diretor; pilota a embarcação, mas a energia propulsora deve partir dos que aprendem”.




    Dessa forma, de acordo com o autor, cabe ao professor apenas guiar o aluno, oferecendo-lhe as ferramentas adequadas, mostrando-lhes os diversos caminhos a serem seguidos para se alcançar as respostas para determinado problema. Sendo assim, as metodologias ativas propõem autonomia ao aluno, fazendo com que ele se sinta o protagonista da própria aprendizagem, uma vez que cabe a ele a iniciativa e as ações principais para a condução das aulas. Sem suas ações contudo, as aulas não se desenvolvem, consequentemente, ele não consegue aprender (BACICH; MORAN, 2018).
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